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A
cialmente aberta hoje (10),
esperando um saldo positi-
vo, tal qual no ano passado,
 que a posiciona em todas
suas edições como um dos
principais eventos do setor
no país.

 A solenidade  ocorrerá
às 10 horas no palco da pra-
ça central  do Complexo
Bahia Farm, no município de
Luís Eduardo Magalhães
com a presença autoridades
políticas e representantes
do setor agrícola.  A cerimô-
nia será conduzida pelo pre-
sidente da Bahia Farm Show
e da Associação de Agricul-
tores e Irrigantes da Bahia
(Aiba), Odacil Ranzi.

 O objetivo é que este
ano a edição seja ainda
maior. Ano passado, passa-
ram mais de

cem mil  pessoas em
cinco dias de intensas ativi-
dades que receberam agri-

18ª edição do 
Bahia Farm Show,
maior feira de tec-
nologia agrícola e
negócios do Norte/
Nordeste, será ofi-

Bahia Farm Show começa hoje no Oeste baiano
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A expectativa é que esta edição supere a do ano passado tanto em público quanto em negócios
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cultores de todo o Brasil e
delegações de oito países
do mundo.

 Na abertura, o público
terá acesso apenas ao local
da cerimônia oficial, en-
quanto o restante do Com-
plexo permanecerá fechado
para visitação, abrindo ofici-
almente na terça-feira, 11 de
junho, com uma missa na
capela que será inaugurada
nesta 18ª edição.

 Com espaço de food
trucks, restaurantes, comer-
cialização de produtos da
agricultura familiar, leilão de
gado e uma programação de
palestras e treinamentos,
a Bahia Farm tem o objetivo
de proporcionar ao segmen-
to agro brasileiro o melhor
em tecnologia, inovação e
oportunidades, conectando
produtores, empresas e ins-
tituições financeiras em um
complexo criado para ser
propício aos negócios.

 Nesta edição, o evento
ocupa uma área de 246 mil
metros quadrados e abriga-
rá 434 empresas expondo
produtos e serviços voltados
para a área agrícola, como
máquinas, implementos e
tecnologias, incluindo se-

mentes, adubos, irrigação,
aviação e comunicação.

.O evento é organizado
pela Associação de Agricul-
tores e Irrigantes da Bahia
(Aiba), com o apoio da Aba-
pa, Fundação Bahia e Asso-
miba. Estão confirmados
como patrocinadores do
evento: Banco Original, Ban-

co do Nordeste, Bradesco,
Desenbahia, Prefeitura Mu-
nicipal de Luís Eduardo Ma-
galhães, Santander, Sicredi
e Sicoob, Senar/FAEB e WP
Agro Empresarial.

 Em entrevista à Tribu-
na da Bahia, ano passado,
Odacil Ranzi, havia afirma-
do que  nos últimos dois

anos (2021 e 2022) o cres-
cimento da feira foi de 51%
graças a credibilidade que
alcançou desde sua primei-
ra edição, ocorrida no ano de
2004.

 O evento  é considera-
do um palco de tomada de
importantes decisões uma
vez que faz parte dos com-

promissos dos poderes pú-
blicos, entre governantes,
executivos, além de CEOs
de empresas.  

 
BILHETERIA

Para quem quiser ga-
rantir o ingresso, de forma
antecipada, para conferir as
novidades em tecnologia
agrícola, pode acessar o site
o f i c i a l  w w w. b a h i a f a r m
show.com.br  ou  h t tps : / /
ingresso.wiesoo.com/. 

Ao adquirir, de forma an-
tecipada o ingresso, no va-
lor de 25 reais.A Bahia Farm
Show seguirá funcionando
diar iamente até sábado
(15), das 9h às 19h.

BANCO DO NORDESTE
Patrocinada pelo Banco

do Nordeste, a feira  contará
com a presença do presiden-
te da instituição, Paulo Câma-
ra, na cerimônia de abertura.

O Banco do Nordeste é a
instituição financeira que mais
investe no agronegócio da re-
gião. Somente na edição
2023, foram quase R$ 170
milhões movimentados du-
rante o evento e a expectativa
é de superar os R$ 280 mi-
lhões em negócios neste ano.

EVENTO
Ocorre em Luis Eduardo Magalhães até o dia 15 de junho, com entradas no valor de R$ 25

Políticos, movimentos
sociais e demais setores da
sociedade civil se reuniram,
na manhã de ontem,  na Praia
do Buracão, no Rio Vermelho,
em um protesto contra a cons-
trução de três espigões no
local e contra a Proposta de
Emenda Constitucional  03/
2022, conhecida como PEC
da Privatização das Praias.

Convocado pela Associ-
ação SOS Buracão, que des-
de o ano passado vem aler-
tando a população sobre o
projeto de construção de três
arranha-céus a 40 metros da
praia,  o ato começou por vol-
ta de 10 horas e foi marcado
por explicações sobre os im-
pactos negativos à socieda-
de e ao meio-ambiente pro-
vocados pelo empreendi-
mento e pela PEC, caso am-
bos sejam levados adiante.

O presidente da Associa-
ção, Miguel Sehbe,  afirmou
que o objetivo do protesto foi,
diante da grande mobilização
nacional contra a PEC, cha-
mar atenção mais uma vez
para situação da Praia do
Buracão, a qual ganhou tam-
bém o apoio da ministra do
Meio-Ambiente, Marina Silva,
em visita à capital baiana no
mês de abril.

A expectativa da entidade
é que ganhe ainda mais for-
ça a mobilização, junto ao Mi-
nistério Público da Bahia e do
Ministério Público Federal
(MPF), para a judicialização
do caso através de uma Ação
Direta de Inconstitucionalida-

Grupo protesta contra construções de espigões na praia do Buracão
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de (Adin) ingressada no Tri-
bunal da Justiça também em
abril deste ano.

Segundo Sehbe, as cer-
tidões de ônus dos terrenos
mostram que praticamente
60% dos terrenos onde o
empreendimento pretende
ser construído são de propri-
edade da União.

“A ação é  pela degrada-
ção proposital dos imóveis,
que virou uma constante em
Salvador, pois se degrada
imóvel e ganha aumento do
potencial construtivo e auto-
maticamente esta burlando a
lei”, comentou.

Na ação, ingressada
pelo PT, PcdoB, PSB e
 PSOL,  alega-se violação
da Lei do Ordenamento do
Uso e da Ocupação do Solo
(LOUOS) e ao Plano Diretor
de Desenvolvimento Urbano
do Município de Salvador
(PDDU). A Ação também
aponta ausência de estudos
técnicos e vício do dispositi-
vo que possibilita a flexibili-
zação do sombreamento
das praias, além de alegar
que a construção dos espi-
gões desrespeita os princí-
pios da prevenção, da pre-
caução e da proibição do re-
trocesso ambiental.

O presidente da Associa-
ção SOS Buracão explicou
que, em dezembro do ano
passado, um Projeto de Lei
foi apresentado na Câmara
Municipal de Salvador dis-
pondo sobre a utilidade pú-
blica para fins de desapropri-
ação de imóveis localizados
na Rua Barro Vermelho, no
bairro do Rio Vermelho, no

entanto, não teve nenhuma
serventia.

“O Ministério Público do
Estado da Bahia desvendou
a charada quando divulgou
na última audiência que o al-
vará já tinha sido concedido
em outubro do ano passado.
Então se colocar uma crono-
logia dos fatos, chegamos à
conclusão de quando o PL foi
proposto sob a justificativa de
resolver, o fato já estava con-
sumado. Fomos enganados”,
declarou ele.

Além do desrespeito ao
PDDU e a LOUOS, conforme
afirma a ADIN, os empreen-
dimentos podem causae
graves danos ambientais e
sociais. Entre os ambientais,
os danos começam logo no

início com as máquinas pe-
sadas que provocam trepi-
dação do solo e poluição so-
nora, causando desequilí-
brio ao ambiente marinho do
Buracão, onde aparecem
baleias jubartes e tartarugas
para a desova.  Além disso,
o sombreamento pode cau-
sar doenças ocasionada por
microorganismos, prolifera-
ção de bactérias e de doen-
ças como alergias, diarrei-
as, etc.

Já na questão social, os
espigões afastam a popula-
ção de uma área de lazer que
é muito cara ao povo sotero-
politano, além de prejudicar
os comerciantes que lucram
com as pessoas nas praias.

Para o comerciante Hugo

Santana,  há 24 anos traba-
lhando na Praia do Buracão,
é uma tristeza  que a essa
“altura do campeonato”  o po-
der público ainda permita a
construção de espigões na
beira da praia. A  professora
 da Ufba Marize de Carvalho,
que integra o projeto Quali-
salvador na instituição fede-
ral, afirmou que a proposta do
empreendimento é um des-
respeito não só com o bairro
do Rio Vermelho, mas com
toda a cidade. “Precisamos
extrapolar essa luta na ques-
tão do projeto de saneamen-
to básico. Não é só o Bura-
cão que vai ficar impermea-
bilizado. A população não po-
derá usar as praias pelo índi-
ce de contaminação.

Entre os presentes esta-
vam as deputadas estaduais
Fabíola Mansur e Olívia San-
tana, a deputada federal Lídi-
ce da Mata e a vereadora de
Salvador, Marta Rodrigues. O
coletivo Stella Mares também
marcou presença, assim
como a pré-candidata a vice-
prefeita de Salvador, Fabya
 Reis, a pré-candidata a vere-
ança Aladilce Souza.

“Lamentável que diante
de toda a demanda global de
uma nova agenda urbanísti-
ca e de desenvolvimento das
cidades, permitam a constru-
ção de espigões na orla, afe-
tando o ecossistema, o meio
ambiente, a vida marítima,
além de outros impactos am-
bientais nas praias da cida-
de. Assim como é absurda a
PEC das Praias, que só vem
a colaborar com a especula-
ção imobiliária desenfreada.
Grave desrespeito ao Plano
Diretor de Desenvolvimento
Urbano (PDDU) da cidade”,
avaliou a vereadora de Salva-
dor, Marta Rodrigues.

PEC
 Na ocasião, se explicitou

a preocupação de que a apro-
vação da PEC  ajude a agili-
zar as construções no Bura-
cão e nas praias da cidade. A
PEC propõe passar a propri-
edade dos terrenos do litoral
do Brasil, como as praias,
para estados, municípios e
agentes privados. 

Políticos marcam
presença na
manifestação

ATO
Grupo SOS Buracão vem alertando a população sobre construção de espigões

Valorizando a rica cultura
musical existente em Concei-
ção do Coité, foi lançado na
última sexta-feira (7), pela
Prefeitura Municipal, no Par-
que de Exposições da cidade,
o Circuito Gonzagão, que este
ano conta com mais de 60
bandas, formadas por artistas
filhos da terra, contemplando
seis distritos da comunidade.

 Antes do arrasta-pé ga-
nhar o caminho da roça, a na-
ção forrozeira curtiu dois dias
da festa – sexta e sábado –
na sede do município, emba-
lados pela animação de 13
bandas e apresentação da
quadrilha junina UAB, que
abrilhantou ainda mais o
evento que teve como desta-
que da última noite, o consa-
grado Forrozão Caciques do
Nordeste, com 38 anos de
estrada, 18 discos na praça
e uma agenda repleta de
shows pelo interior da Bahia.

 Também comandaram a
alegria do público no Parque
de Exposições da cidade:

Circuito Gonzagão movimenta sede
e distritos em Conceição do Coité
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Roquinho do Forró, Dugui-
nho, Quarto di Forró, Tiago
Sanfoneiro, Rayane Almeida,
Cristiano Santos, Forró do
Fiu, Edu Hebert, Brumaleve,
Flávio Araújo, Sinho Lins e
Naércio Cortez.

 A programação junina
prosseguirá neste final de
semana, nos dias 14, 15 e 16
no distrito de Aroeira, onde
vários artistas estarão ani-
mando o São João antecipa-
do da comunidade, cujo pon-
to alto da festa, acontecerá no
domingo com a realização do
tradicional Forró Jegue, que
costuma reunir centenas de
participantes.

 Já no período de 21 a 24,
será a vez do São João da Ale-
gria, no distrito de Juazeirinho.
A festa das multidões, tem
como palco do xote, xaxado,
baião e arrasta-pé, o Arraiá
Neuza de Daço. Por lá, pas-
sarão várias atrações musi-
cais. Outra chama, é o bloco
Cordão do Juá, cujo abadá
vem sendo vendido ao preço
de R$ 18,00.

 Dando continuidade à
programação junina no mu-

nicípio, o distrito de Bandia-
çu, localizado as margens da
BA-409, sentido Coité a Serri-
nha, iniciará a festa, no dia 22
e prosseguirá até o dia 25. O
grande atrativo nesta comu-
nidade, tem sido o tradicional
queima de fogos e a festa do
Rapa, que acontece no último
dia do evento.

 No maior distrito de Coi-
té, Salgadalia, os festejos a
São João, serão realizados
nos dias 22, 23 e 24. Nesse
período, a comunidade cos-
tuma apresentar quadrilhas,
o que tem chamado a aten-
ção das famílias que se con-
centram na Praça da Matriz,
para assistir as apresenta-
ções, além dos shows musi-
cais.

Já nos distritos de Almas
e São João, o fole irá gemer
nos dias 21, 22 e 23, com
muita animação. Até ontem (9),
o Departamento de Cultura do
município, que é o responsá-
vel pela organização do Circui-
to do Gonzagão, não tinha di-
vulgado a grade de atrações
que irão animar as festas ju-
ninas nas comunidades.

Quarta cidade do
sudoeste baiano
visitada pelo
governador Jerônimo
Rodrigues esta
semana, Planalto,
município de 28 mil
habitantes, distante
500 quilômetros de
Salvador, ganhou
neste sábado (8), a
ampliação e
modernização da
Escola Estadual de
Tempo Integral e uma
Unidade Integrada de
Delegacia Territorial
e Pelotão da Polícia
Militar, além de
pavimentação
asfáltica e em
paralelepípedo de
diversas ruas da
sede e do distrito de
Lucaia, um
investimento total do
Governo do Estado
de quase R$ 20
milhões.

Mais educação:
Estado entrega
modernização
de escola

COMUNIDADE
Escola Municipal de Periperi lança
podcast para promover inclusão

Inaugurada pela Prefeitu-
ra de Salvador em 2017, a
Escola Municipal de Periperi
está inovando com um proje-
to que promete unir tecnologia
e inclusão social: o podcast
Conexão AEE - sigla para Aten-
dimento Educacional Especi-
alizado. Apresentado pelas
professoras Irami Lopes e
Fernanda Nunes, o podcast
conta com a participação ati-
va de alunos e é transmitido
ao vivo pelo Instagram da es-
cola (@escmun).

“Os objetivos do projeto
Conexão AEE são criar um
canal de comunicação para
discutir questões emergentes
no cotidiano escolar, dar visi-
bilidade à comunidade – in-
cluindo estudantes, familia-
res e profissionais da educa-
ção e saúde – e ampliar as
informações sobre possibili-
dades e desafios. O projeto
destaca as experiências de
pessoas que atuam na inclu-
são, visando melhorar a vida
daqueles com necessidades
educativas e sociais especí-

ficas”, explicou Irami Lopes.
Segundo a professora

Fernanda Nunes, a ideia de
criar um podcast surgiu do de-
sejo de alunos e pais em ter
um espaço de expressão e
aprendizado. “Era um grande
anseio tanto dos pais quanto
dos alunos formar um estúdio.
Os alunos gostam muito des-
se universo. Muitos deles, in-
clusive, pensam em iniciar
uma carreira no jornalismo.
Então, encontramos uma for-
ma de ter um podcast”, contou.

“No ano passado, inau-
guramos nossa sala. Reali-
zamos esse trabalho com di-
versos alunos que demons-
tram interesse. Fazemos o
processo de entrevistar per-
sonalidades, sejam pessoas
da comunidade, políticos, en-
fim. Trabalhamos valorizando
principalmente a cultura em
nossa comunidade. Entrevis-
tamos pessoas que lança-
ram livros, focando na educa-
ção, mas pensamos em es-
tender nossa linha”, acres-
centou Fernanda.
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